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Introdução: Comunicação em saúde diz respeito ao estudo e utilização de estratégias para informar e 

para influenciar as decisões dos indivíduos e das comunidades, no sentido de promover, a sua saúde. O 

século XXI representa a evolução na comunicação, temos hoje meios rápidos para transferir 

informações e as redes sociais são exemplos claros para essa transferência. É muito fácil criar conteúdo 

digital e compartilhar o que quiser e da forma que desejar, sejam elas informações verdadeiras ou 

falsas, por mais que ajam alguns critérios para postagem, ainda sim, a maioria das informações são 

falsas; elas são disseminadas sem nenhum controle, afetando dessa forma milhões de pessoas em todo 

o mundo. Em 27 de agosto de 2018, o Ministério da Saúde criou um canal de (WhatsApp: 61 99289-

4640) para combater Fake News, informações erradas ou mentirosas relacionada à Saúde, um ambiente 

exclusivo para receber informações virais, elas são apuradas pelas áreas técnicas e respondidas 

oficialmente neste espaço se são verdade ou mentira, bem como nas nossas redes sociais. Objetivo: 

Refletir sobre a infodemia e os malefícios causados pela Fake News. Material e Método: Trata-se de 

uma revisão literária realizada a partir de artigos disponíveis na base de dados SCIELO, a busca ocorreu 

por meio dos descritores: fake news, comunicação, saúde e redes sociais. Os critérios de inclusão foram: 

artigos publicados no período de 2018 a 2022. Resultados e Discussão: O avanço da tecnologia trouxe 

grandes benefícios para a sociedade, o meio de comunicação tornou-se mais rápido e de fácil acesso; a 

possibilidade de escolher a forma que deseja comunicar ganhou espaço com as redes sociais. No 

entanto, o que parecia essencial para transmitir informações, esclarecer dúvidas ou agilizar processos, 

foi infestada pela infodemia (uma epidemia de informações); visto que algumas informações eram 

precisas e outras não, dificultando assim a veracidade das fontes. Conclusão: A liberdade para expressar 

o que pensa e compartilhar sem se preocupar a verdade provocou desordem na sociedade, 

principalmente, para os leigos. Dentre todas as áreas, a Saúde é a mais impactada, pois, quando se trata 

de saúde e cuidado, as pessoas acabam buscando informações, muitas vezes acessando redes sociais 

sem saber se a fonte é verdadeira ou não e sem embasamento científico. Com conteúdo falsos a saúde 

de milhões de pessoas, foram afetadas, trazendo medo, insegurança, ansiedade, depressão, 

desconfiança e até mesmo suicídio. Assim devemos avaliar aquilo que consumimos e compartilhamos, 

desconfiar quando há promessas ou curas milagrosas e na dúvida não compartilhar, mesmo que seja de 

alguém próximo. Contribuição desta Pesquisa para a Saúde: Diante do exposto, é sabido que a 

tecnologia pode ser uma aliada à saúde, desde que utilizada conscientemente, e, como profissionais 

capacitados, poderemos promover a disseminação das notícias verdadeiras. 
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